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Avaliação do efeito da adubação fosfatada na
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Um    dos   maiores   pToblemas   nos   sis-
temas  de  produção  nos  trópicos  úmjdos  é  o
uso  eficiente de um  dos recui.sos mais escassos:
a  f`ei`tilidade  do  solo.  No  atual  sistema  de  uso

(derruba  e  queima)  adotado  na  Amazônia,  as
áreas  são  abandonadas,  depois  de  3  a  4  anos
de  cultivo  pai.a  recuperação  natui.al  das  carac-
teTi'stícas    dos    solos,    atTavés    das    floTestas

secundárias.
0  uso  de  espécies  leguminosas  nativas

como   fonte   de   nutTientes  paTa   os   cultivos   é
uma   prática   de   baixo   custo   e   que   pode   ser
incorporada    ao    sistema    de    cultivo    atual,
trazeTido  benefi'cios  como:  aumento  tio  tempo
de  cultivo  de  uma  mesma  área,  aumeTito  dos
estoques   totais   de   nutrientes   e   aumento   no
Tendimento  das  culturas.

Desta foma, entender o crescimento\üe
espécies   vegetais,    no    que    se   Tefei.e    a    süa
resposta  a  adubação,  é  fomecer subsi'dios  p?rà
o  manejo  sustentável  da  cultura  a   ser  intró:
duzida.  Os estudos de distríbuíção t.adiculaT eri
sístema  agTofloTestais  ou  em  ocorrência  nativa;
são   de   extrema   importância   paTa   o   manejo
das  culturas.

0   presente   estudo   objetiva   avaliar   o
efeito   da   adubação   fosfatada   na   distTíbuição
do  sistema  radiculaT  do  lngá-de-macaco  (/wga
fon€af€a),  lngá-mirim  (/#É7a  Íag/.fo//.a)  e  lngá-
de-metro  (/#ga  €dz///.s)    cultivada  em  aléias  no
estado  do  Acre.

0   estudo   foi   realizado   em   uma   ái.ea
expen.mental,   localízada   Tio   campus   univer-
sitáTio  da  Universidade  Federal   do  Acre.  Uma
trincheiTa,  com  as  seguintes  dimensões  3,0  x
2,O`x   l,5m,  foi  aberta  adjacente  ao  caule  das

plantas   de   cada   espécie.   Para   condução   üo
experímento,  foi  utilizado  o  delineamento  de
blocos    inteiramente    casualizados,    com    02

plantas   por   seção   e   espaçamento   de   0,5   m
entre  plantas.  Foram   selecionadas  02   seções,
uma    seção    com    adubação    fosfatada    na
ímplantação      Tia      dosagem      de      50g      de
Superfosfato   Triplo   por   cova,   e   outi.a   sem
adubação   fosfatada,   apTesentando   lm2   cada
com    05   repetições    em    cada    pTofundidade,
0-20;    20-40;    40-60;    60-80;    80-100    cm,
Res.pectivamente.

Cada  seção,  foi  escaTíficada  e  sub"eti-
da    a    aplicação    de    água    com    pulveTizador,

paTa  lavagem  das  Tai'zes,  logo  após  foi  sobre-
posta    ao   perfil    uma    gTade   de   madeiTa    de
lm2  .    A  gTade  foi  dívidida  em  25  quadTi'culas
de   20  x   20   cada   (área   útíl   =   400   cm2).  PoT
meio   de  uma   máquína   CANNON   EOS   1000F
com  objetiva   de   50-80  mm,  cada   quadTi'cula
foi    fotografada    a    uma    distâncía    fixa    de
lm,    com    o    centro    da    lente    posícionado

peTpendicularmente    ao    ponto    médio     da
quadri'cula,  de  foma  a  se  teT  o  melhoT  foco
possi'vel  das  rai'zes.

As    fotogTafias    foi.am     digitalizadas,
tratadas   no    COREL   DRAW   8.0,    e   avaliadas
no  pi.ogTama   SIARCS  (Sistema  lntegrado  para
análise    de    Rai'zes    e    Cobei.tura    do    Solo),
os dados foTam  analisados pelo Teste  de Tukey
a  Tii'vel  de  50/o  de  probabilidade.

Com  relação  a  ái.ea  de  rai'zes  do  lngá-
de-macaco,     lngá-miTim     e     lngá-de-metTo

(Tabela   1),  pode-se  observaT  que  Tia  profundi-
dade  de  0-20  cm  houve     uma   superioTídade
estatl'stíca    eTltl.e    as    Tal'zes    das    plantas    que
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Tabela  1.  Avaliação  das  médias  da  área  de  raízes  das  espécies  de  lngá-de-macaco,  Ingá-mirim  e
lngá-de-metro  expresso  em  cm2  de  rai'zes/cm2  de  solo  em  diferentes  profundidades  nas  duas  seções  uti-
lizadas  por  espécie.

Profundidade                                      lngá-de-macaco                          lngá-mirim                                   lngá-de-metro
Semadubo      Comadubo       Semadubo    Comadubo          Semadubo     Comadubo

0-20
20  - 40
40  -  60
60  -  80
80  -100

0,30  a                   O,27  b                 O,22  a                 O,22  a

O,13a                        O,14a                      O,12a                      O,11    a

O,07  a                  O,04  a                 O,08  a                O,06  a
O,05  a                   O,02  a                 O,05  a                 O,04  a

O,02  a                   O,01   a                  O,02  a                 O,03  a

0,22  a                  O,21   a

O,06  a                O,08  a

O,02  a                O,02  a

O,01   a                   O,01   a

O,00  a                O'00  a

As  médias  seguidas  pela  mesma  letra  na  linha,  em  mesma  espécie,  náo  diferem  entre  si  ao  ni.vel  de  50/o  de  probabilidade  pelo  teste  de
Tukey.

Tabela  2.  Avaliação  das  médias  do  comprimento  de  rai'zes  das  espécies  de  lngá-de-macaco,  Ingá-mirim  e
lngá-de-metro  expresso  em  cm  de  raízes/cm2  de  solo  em  diferentes  profundidades  nas  duas  seções  uti-
lizadas  por  espécie.

Profundidade                                      lngá-de-macaco                          lngá-mirim                                   lngá-de-metro
Semadubo      Comadubo       Sem  adubo    Comadubo          Semadubo     Com  adubo

0-20
20  -  40
40  -  60
60  -  80
80  -   100

0,92a                     l,11   a                   O,66a                  O,60a

O,62  a                   O,56  a                 O,66  a                 Ó,45  b

O,34  a                   O,40  a                 O,46  a                 O,35  b

O,20  a                     O,31   a                    O,31   a                   O,33   a

O,13  b                    2,70  a                  O,19  a                  O,24  a

0,49  b               O,64  a
O,30  a                O,34  a

O,16a                   O,18a

O,05  a                O,07  a

O,01   a                 O,04a

As  médias  seguidas  pela  mesma  letra  na  linha,  em  mesma  espécie,  não  diferem  entre  si  ao  ni.vel  de  50/o  de  probabilidade  pelo  teste  de
Tukey.

não   receberam   adubação,   demostrando   não
haver  eftito   positivo   da   adubação   fosfatada
no  crescimento  da  área  de  Tai'zes  do  lngá-de-
macaco.  Nas  demaís  profundidades  não  liouve
diferença  sigTiificativa  entre  os  tratameTitos.

Com  Telação  a  ái.ea  de  Tai'zes  do  lngá-
miTim     e    lngá-de-metro,     observa-se     que
não  houve  difeTença  entre  os  tratamentos  nas

pTofundidades,  sendo  que  a  espécie  lngá-de-
metTo    apresenta     ceT.ca     de    700/o    da    áT.ea

de   Tai'zes   concentTando-se   na   profundidade
0-20  cm.

Com  Telação  ao  comprimento  de  rai'zes
do   lngá-de-macaco,   lngá-mirim   e   lngá-de-
metTo    (Tabela    2),    observa-se    nas    espécies
lngá-de-macaco    e    lngá-miTim,     que    não
houve      diferença   entre   os   tratamentos   nas

profundidades,  .exceto   na   pTofundidade   sO-
100  paTa  o  lngá-de-macaco,  na  qual  o  tTata-
mento  com  adubo  apTeseTitou  maior  compri-
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mento   de   rai'zes   devido,   provavelmente,   às
restrições do horizonte pli'ntico que condiciona
uma  redução  da  ái.ea  e  aumento  do  compri-
mento,   e  nas  profundidades   20-40  e   40-60

paTa  o  lngá-min.m,  ria  qual  o  tratamento  sem
adubo    apresentou    maior    comprimento    em
função  da  não  influência  do  adubo  no  cresci-
metito  das Tai'zes.

Nas   Tai'zes   da   espécie   lngá-de-metro,

observa-se  que  na  profundídade  de  0-20  cm,
houve      difeTença      significativa      entre      os
tTatamentos,  sendo  que  a  adubação  fosfatada
Tieste    caso    mostT.ou    efeito    positivo.    Desta
forma,  apesar de teT áreas iguais,  o  tratamento
com  adubo,  condiciona  uma  maior  densidade
de  rai'zes  finas,  aumentando   o  comprimento
das  mesmas,  em  cerca  de  300/o,  e,  conseqüen-
temeTite    aumentando    o    volume    de    solo
explorado.

Com    base   nos   T.esultados    obtidos    e
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considerando   as   condições   em   que   o   ensaío
foi  conduzido,  não  se  recomenda  a  adubação
fosfatada  de implantação no lngá  de Macaco e
no lngá-mirim, pois as mesmas não Tesponder-
am  a  adição  de  fósfoTo  no  solo.

A    adubação     fosfatada     apresentou

efeito  posjtivo  no   comprimento   de  rai'zes  da
espécie    lngá-de-metro,    melhoTando    a    áTea
útíl  exploTada  pela  espécíe.  Assim,  a  dosagem
de    50    g    de    supeTfosfato    triplo/cova,    é
recomendável  tia  implantação  de  agToecossis-
temas  com  esta  espécie.
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